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Antes de darmos entrzida na 
segunda parte da nossa these. 
—a maçonaria, como labora-
torio de revoluçáo — affigura-
se-nos humanitaria tarefa des-
fazer i lenda de que ' ella é 
uma associação de beneficen-
cia. 
Longe d'isso. 
A sua beneficencia, sa sua 

philantropia é apenas a mnas-
cara com que procuram enco-
brir as suas mnaeliinaçóes in-
fernaes, é apenas a armadilha 
ale que se servem para aipa-
nhar os incautos, os que ini-
ciam no avental e compasso e 
esquadro e a, quem s,,io intei-
ramente oecultos os segredos 
da seita. 
A sua bolsa náo se abre pa-

ra os sem pão, como tambem 
dos seus labios não saem pala-
vras de conforto, para, guare-
cer as feridas do espirito e as 
chagas da alma, chie nos rou-
bam a serenidade e a paz e le-
vantamn em nossos corações os 
vagalhSes do desespero, que 
acabam por lançar na socieda-
de a perturbação e a desor-
dem. 

Só as luzes suavissimas do 
Evangelho, só as doutrirmaçóes 
paternaes do clmristianisino têm 
força e valor para converter o 
fel amargo das provaçóes nas 
dulcissilnas harnmonias da re-
signação ehristá. 
E que a maçonaaria anão é 

associação de beneficencia não 
é aflirmação gratuita. 

Ouçamos a exclamaçaao do-
lorida do irmão Lanmotireux: 

«Filhos da grande famaiilia 
mnaçonica, onde estão os abri-
gos que construistes ? Onde os 
asylos de vossos velhos desgra-
çados, os estabelecimentos des-
tinados ao allivio de vossos 
doentes e aflíictos ? Nada, na-
da. 0 solo maçonico da Fran-
ça, está por desbravar: os ve-
lhos soffrem e as viuvas estro 
na indigeneia, e os orphào de 
vossos irmãos são forçados a ir 
bater á porta do Instituto dos 
Ignorantinos para aprender i 
ler, e solicitar da caridade pti-
blica uai obulo de algum va-
lor.» 

I+:' que a caridade é filha ex-
cellente do ceti, e filha queri-
da do christianismo. 

E só o christianisino é que 
sabe curar postulas nojentas 
de mortiferos doentes, é que 
sabe agasalhar creanças aban-
donadas pelos lagedos das pra-
ças, dando-lhes pão e vestua-
rio, é que sabe construir asy-
los e edificar lmospitaes e fun-
dar créches e erguer officinas, 
onde se anestlmesiam tantos 
inales de que enferma :a liu-
manidade. 
U que só o christianismo é 

chie soube recolher e compre-
hender estas augustas palavras 
do seu divino fundador:— 
«Vinde e reinae comigo eter-
namente, vós,que alimentastes 
o pobre,a mini alimentastes». 
Mas .. continuenmos a es-

cutar os insuspeitos test.eniu-
nhos dos naaçonicos e vejamos 
corru> elles põem em pratica a 
sua santa fá'ate"iidade, que 
sarcasticamente insenlpem em 
seus estandartes. 

Diz o irm<^to Ileurnonville: 

«Não apresenteis nunca na 
Ordem,senão homens que pos-
sain apertar-vos a mão e nun-
ca que vo-la estendam». 

Só um doudo varrido é que 
pode .acreditar na supposta 
philantropia dos malfeitores 
d'esta perniciosa seita, que a-
çouta as sociedades, como tenm-
pestade desabrida, onde a fa-
ria dos ventos arranca arvorés 
e desmorona haabitaçóes, a car-
reira fulminante do raio ater-
ra e mata e o pavoroso rlbonm-

bar do trovão intimida e as-
susta. 
A maçonaria não é socieda-

de beneficente. 

PELA IMPRENSA LOCAL 
O Carreio 

A contradança das caixas 
ruraes, ,i que os nossos colle-
gas se tee►.n referido, teve lar-
ga amplitude pelo concelho. 
Segundo confessa a« I+Lra, No-
va», a mudança obedece a ins-
trueçóes superiores que apon-
tam esta receita quando os 
depositarios náo mereçam a 
corafianÇa das auctoridades da 
Republica. 

Mal cornprehendemos como 

numa democracia, onde devia 
predominar o imperio dos prin-
ei pios da liberdade e egualdade 
—e consequentemente egualda-
de de todos perante a lei e livre 
aecesso de todos — todos, sem 
disti noção de credos religiosos 
ou politicos—aos cargos e be-
neficios do estado—mal com- 
prebendemos, repito, que em 
vez disto se use o regime de 
cartas fecliadas, monopolisa-
doras, e exclusivistas. 

E « tornarem-se (os paro-
chos) confidentes dos regedo-
res»! ... Como? 

Violaudo a corresponden-
cia ? 

Mas parra isso não era tomar 
uma medida geral, involven-
do culpados, — se os lia — e 
imaocentes. 
L para quem a mudança? 
Piara pessoas merecedoras 

da confiança publica pela sua 
isenção artidaria e presteza 
no serviço ? 

N,ao ! Eni geral para crea-
turas érmfeudadas a unia par-
cialidade politica ou para os 
regedores, — entidade que a 
Republica ainda nino emanei-
pou—apesar de o prometter--
da velha e odienta pecha de 
agentes politicos do governo, 
induzindo-os a subordinar as 
funeçóes administrativas, aliás 
sytnpathicas,que a lei Umes des-
tina, ao partidarismo exclusi-
vista governamental. 

Mas, tirante este aspecto do 
exclusivismo de casta e talvez 
o intuito de represalia"e quiçá 
de osteamtaçb de poderio pe-
i-ante o povo ingenuo, o caso 
não merece importancia, mor-
mente no tocante aos parochos 
agora alliviados de tão inveja-
vel cargo. . . 

Realmente favores officiaes 
destes, tão fartamente remu-
nerados. e em contraposí-
ção bastante gravosos e de res-
ponsabilidade, poderão sorrir 
a algum conmmereiante, cora 

porta sempre aberta, e avido 
de attrahir clientella; aos pa-
rochos naïo ! 

Tanto assim que sei d'um 
parodio—e talvez mais have-
ria—que se recusou aceeitar a 
caixa e couro ninguem mais na 
freguezia a quizesse, ainda ho-
je a não teemn. 

IIouve parochos que, ao 
creaar-se aa, caixa nas suas fre-

Bichas de rabear 
Dizem que este governo 
'Stá por um triz a finar-se 
E milagre éprolongar-se 
Inda durante este inverno, 

hão sei se isto- são petas, 
Se afida aqui carapetão. «. 
Mas seja verdade ou não 
E' certo vir nas gazetas-

Como pode no poleiro 
Aguentar-se o Antonio Zé 
A quem a gente Affodsinha, 

E até a do gallinheiro, 
Já vai dando ponta-pé 
Mesmo no fundo... da espinha, 

Por isso triste, coitado! 
0 sonhador das melenas 
Vae curtindo as suas penas 
A cantar o triste fado 

«0' vida que foste vida 
0' vida que já não és! 
Ando agora aos ponto-fés, 
Todos me pregam partida! 

Empurrado pelo Camacho 
Cahi nos braços do Affonso. 
Que faz de mim um Alonsa 
Me tira agora o penacho!» 

E em lindo concerto 
Affonso e Camacho, 
Matreiro demonio, 
Cantando, um por cima 
E o outro por baixo, 
Rêspondem: Ai! Ai! 
Vai-te embora, Antonio 
Vai-te embora, vai 1 

7é Alaºahoso 

guezias, sendo-lhes oflereeida, 
diligeuciaro.m para que outrem 
a aeceitasse e só se resignaram 
a esse gravame por ninguem, 
competente, se prestar a isso. 

Havia ainda parochos que, 
sendo depositarios, forcejaram 
por vezes alijar a carga,e iam-
se sugeit.ando a continuar por 
não haver-mais quem, com a-
prazimento da freguezia, a ac-
ceitasse. Ha-os ainda que re-
midindo perto de estações pos-
tacs de distribuição ou cie cai-
xas de fregueziasvisinhas,pou-
co se importam que a caixa 
da sua freguezia seja agora a-
tirada para um recanto escu-
so; porque imáo precisam utili-
sal-aa- X 

Por isso, de facto, o caso é 
até para regosijo. 

Taamnbem náo é de geito a 
carrear popularidade aos ope-
radores da manobra. Se em 
vez disto creassem distribui-
dores ruraes como ha em tan-
tos concelhos, isso emmtáo .. . 
era outra limpeza. Assim.. . 

V. A. 

i 

o 



1 

Ainda o boletim Wocüial 
Nas minhas ultimas impressões 

sobre esta obra de, rasto alcance 
social e religioso apenas me refe-
ri á importancia capital da boa 
imprensa, da. qual devemos fazer• 
urna das grandes forças a empre-
gar no rejuvenescimento religioso 
de Portugal. Sobre este ponto creio 
que todos estaremos de accor•do. 

Acrescentarei que a maior for-
ça reside talvez no pequenino jor-
nal bem feito, que todos leem com 
attenção, que entra em todas as 
casas, que é procurado com inte-
resse e que, quasi insensivelmen-
te, sem espalhafatos, vae conti-
nuando a sua missão de semeador 
da boa semente. São palpaveis os 
-beneticos effeitos do boletim paro-
chiai. 

Será difrcil a sua cr•eação? Não. 
Vamos a factos. Nos principios 

de ;Março de 1914 innuncioa a 
Revista Catholica,, de Vizeu, a 

proxima publicação do seu - Men-
sageiro Parochial. no qual os Re-
verendos parochos podiam ter a 
sua secção propria, para noticias 
religiosas da sua freguezia. Nes-
tas condições ficaria cada exem-
plar do • Mensageiro» a 5 reis. 
Era necessario para isso conseguir 
pelo menos 100 assignantes. 

'Reunidos os parochos das tres 
freguezias vizinhas, Salvador do 
Campo, Silva e Lijó, foi o caso 
estudado, a ideia recebida com 
prazer e logo, mãos á obra, cada 
• um tomou á sua conta um certo 
numero de assignaturas; para se 
completar o numero de 100. 

Não se pediu a ninguem para 
,assignar o novo jornal. Veio o 1.° 
numero. Foi urna surpreza. Dis-
tribuimo-lo gratuitamente. Agra-
dou. Veio o 2.° , numero, que foi 
distribuido do mesmo modo. Veio 
ainda o 3'.° e declaramos então 
na nossa calumna propr•ia que, 
quem quizesse receber semanal-
mente o jornalsinho, o dissesse. 
Custaria cada um 5 reis. Vieram 
logo as declarações de quererem 
assignar e fomos publicando na 
nossa columna os nomes dos no-
vos assignantes. Querena saber 
quantos assignantes tinhamos ao 
fim d'um anuo? 263. 

Não pedimos a ninguem para 
assignar. Todas as semanas rece-
bíamos novos pedidos de assigna-
turas, não só das freguezias pro-
prias, mas de ,multas outras. To-
dos .quantos Jliam o jornalsinho 
gastavam e tratavam de pedi-lo. 
Em 11 de Julho de 1915, tinha-
mos já 371 assignantes. 

N'esta oceasiãn os Reverendos 
parochos de Boriz, Alheira e S. 
Pedro de Alvito, em cujas fregue-
zias o nosso -,Mensageiro tinha 
já um grande numero de assi-
gnaturas, crearam tambem o seu 
,, Mensageiro, proprio, conseguin-
do com a maior facilidade o mi-

mero de assignaturas que queri-
am. 

Ficamos nós então coei 335 
assignaturas, numero que foi con-
servado até que, em fins de Ja-
neiro de 4916, tinhamos.3S0 as-
signaturas. 

Resolveu-se então tambem o 
Reverendissimo sor-. Ahbade de 
Santa Maria d'Abbade cio Neiva 
a crear.o seu « Mensage.iro> pare 
as 2 freguezias, que super•iormen-, 
te dirige e nas quaes o nosso jor-
nal tinha já mais de 60 assignan-
tes. Assim o fez, apezar de ter a 
principio receio e hoje lá tem o 
seu HlMensageiroe muito prospe-
ro e está satisfeitissimo com a sua 
influencia, como, de resto, todos 
nós estamos. 
0 nosso tem actualmente 360 

assignantes. Não é uma prova de 
que tem uma viria segura? 

Ainda ha pessimistas? 
Mas, dirão, vae muito ao bolso. 
Não se afflijam. Pozernos al-

guma coisa do bolso no 1.1 tri-
mestre, em que ' offerecenans ai-
guns numeros gratuitamente. De-
pois não foi necessario pormos 
riais dinheiro do nosso. Devo di-
zer que a administração do « Men-
sageiro Parochial. de Vizeo tem 
sido para nós muito correcta e ge-
nerosa. Nino ha ganancia mesta 
obra. 0 abatimento que nos faz 
chega para pagar as despezas coar 
kos correias. Não temos pois. pre-
juisos. A cobrança é feita etn ca-
da trimestre, e assim procedemo, 
tambem para com os assignantes: 
Todos pagam . ,1á sabem que erre 
principios de Março, Junho; Se-
tembro e Dezembro devem pagar 
65 reis. 1 pagam. 

Continuarei. 
P., i•-oguei• a 
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P® dos tempos 
Pequenos, ruas grandes! 
A 17 de Janeiro de 1565 dá-

se o combate de Cananôr em 
que ficava vietorlosos os portu-
gúezes. 

a• 

A accã11' social da LI «reja, 
Vimos no 'ultimo numero o pa-

- pel importantissimo que a Egreja 
desempenhou em prol da eman-
cipação da liumamdade. Super-
fino se torna dizer que essa legião 
de emancipados eram os primei-
ros cristãos destemidos e fortes, 
embora martirisados e persegui. 
dos. 

Abatidos os pedestais da escra-
valnra,. o sonhar antigo já não 
existe, mas a opressao vae tomar 
um outro aspecto. Durante a, in-
vasões dos barharos, a Egreja fi-
cara sendo ,o unico asilo da liber-
dade e da dignidade humana. Só 
ela; diz • Montalembert opoz um 
freio á injustiça•e á tirania. 

Vejamos a Gallia, no século `', 
a cuja frente estava um perfeilo 
do pretorio. No memento em que 
as tribus romanas se fixaram nas 
Gallias, do irnperio romano sO 
restava o regimen municipal e, 
devido aos vexames do despotis-
mo e ruinas ria cidade, os inern-
bros rios corpos municipaes tinham 
sido invadidos pelo desanimo e 
cabido na apathia; e então, pelo 
contrario, os Bispos e corpo de 
padres, vigorosos e cheios de, ze-
lo, ofereciam-se parar rido dirigir. 

Os prelados tornaram-se para 
toda a parte verdadeiros defenso-
res dos apavorados e fugitivos, e 
foi a elles que os barbarosenccrn-
trararn ai frente dos negocios, co-
mo representarnte das populações 
vericidas. Pode dizer-se que a u 
nica classe dirigente era o t:lero. 

U consolador o, que enlüo so 
passava. 
A historiai de. mudos Prelados 

editicaa-nos sobre o papel prole-
ctor• da Egreja nesi i época. 

Citaremos QSynesioo que, no 
secrrlo V defende a sua cidade 
episcopal contra os ataques dos a-
rabes e o seu povo contra a tira-
nia do Governado ►•; Santo Hilario, 
Bispo de Arles, que passa a vida 
ouvindo as queïxa,s do ser povo 
e tral-ralhando para ele: e S. Lo-
bo que se distingue peia ansteri-
dade de caracter. 
11,' a acção da Egreja cra então 

proticua e necessai ia quanto é cer-
to que a lei salica continha ape-
nas 2 ou 3 principias de direito 
civil, compondo-se o r•e'sto de pe-
nalidades excessivas. 

Disto resulta que era contra to. 
elo o desi)olisrr►o que se erguia a 
reacção. Lactava-se pela liberda-
de que, no dizer dum ntonge,não 
sucumbia, porque a humildade se 
inclinava livremente. 

São de = Michelet, as. seguin-
tes palavras: ,Na edarle inedia, a 
+, cri. eja era o domicilio do povo 
a casa elo homem; essa rniserarvel 
cabana, para onde ele voltava á 
noite, não era mais que uri abri. 
go momentaneo; para dizer a ver-
dade, não havia sendo urn abrigo: 
a Casa de Deus- ; não era em vão 
que a Egreja tinha o direito ele 
asilo, por isso que era então o a-
silo universal. A vila social refu-
giara-se ahi inteir•arnente; era ahi 
que o homem orava, que a comu-
nidade deliberava; o sino era a 
voz da cidade; chamava aros tr.k-
balhos da Cansa, aos raegocios ci 
vis e, algumas vezes, á batalha, 
á liberdade. 

Quantas vezes a Egreja foi a 
fortaleza invulneravel para defen-
der os operarios escravisados, 
quantas; as suas associações or-
ganisou-as Nfila admiravelmente. 

`Podas as concepções mais bri-
lhantes promanam da Cruz, sitaa-
bslo augustp, de tristeza e # lucto, 
mas de cujo lucro se fabricam ga-
las. 0 aspecto flue ella olferece é" 

1 

de lagrimas, mas essas lagrimas 
r•edimenr, e tanto que já posteri-
or e anteriormente, remiram a 
humanidade assoberhada. 
De resto, não é com os vãos 

ornatos duma filosofia profana que 
se pode traçar o elogio da Egreja 
sobre o qne ella tem feito a favor 
da sociedade. Basta dizer que ella 
eslabeleceu na terra a lei da ca-
ridade que arrancou os grilhões 
que chumbavam os homens de 
egoísmo wdepr•avação. 
0 seu simbolo—a Cruz-- alai 

está visivel, solitaria, a apontar o 
caminho do Bem, como bandeira 
a servir de guia aos caminheiros 
da vida e como pharol a illuminar 
os séculos. 

Porto, 31-XII- 16. 

dlidio d' Oliveira q 
(Continna) 

sec 10 Mlq ricolci 
A <arborisoção dos nossos 

montados e terrenos incultos é 
altamente recommendovel e a-
té de grandissima necessidade, 
não só peio lado economica--- 
pelaa nbraridaaricia de lenhas, de 
mndeiraas e consequentemente 
d'ouro que troría para os po-
vos circum,ja3centes e reflexa-
menl.e. para a rraaçaao — como 
t, 7imberu pele beraoffca c; impor-
tanrtissitaaa influencia que as 
florestas exercei-irim sob o pon-
to de vista hygienico, hydrolo-
gico, climatologico,_etc., 

Por hoje interrompo esta or-
dem de considerações perra ver-
sar o assumpto por um lado 
mais pratico. 

Está a correr e já vne adi-
ontnda n qundrar der sementei-
rar e plantação d'arvoredo; por, 
isso, e como sequencia da lis-
ta de frt.icteiras archivada n'es-
ta secção, vem a pêllo uma re-
senha, rindo que, resumida, de 

Substancias flore,Stacs que ain-
da este anexe se podem semear 
e pl<a`iator. 

Abrindo n lista não hesito em 
<rpreserrtarr• o 

CAS'I'ANHEIBO, esse arvo-
re tão preciosa que, alem dn 
sua mndeirn de primeira qua-
lidnde e, duração que+si indefi-
nida, nos dá abundante fructo, 
sprecim el pelos suais qualida-
des aAinaentares, pela facilida-
de de con`ervnç ïo e por servir 
n'uinn época em que esenssei-
nm ais outras fructos. 
E que custa semear, algu-

mas enstantaags, quer em vivei-
ro, p<ri•a traansplrantar, quer, e 
é o melhor, no logaar defin►tl-
vo, p'elnS exii'einas daaS pr•o-
driedaades, pelos vollados e n€rs 
ranaprs, onde elles se clero tão 
bera"1 
Que importai que o mal dizi-

me ailgrans. mesmo esses que 
succurrabem, sc,- forem de 5 o,ri 
G antros parar rimar, j i teerri \<i-
lor. Alem disso não é paria des-
prezar o turitntivn dos casta-
nheiros do . J<ipno, que já se 
obteem com facilidade uos vi-
veiristas, tanto em semente co-
mo em planta. 
A par do castaanheir(a ,-em n 

k 
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NOGUEIRA, outra arvore dé 
primeirissima utilidade, já pe-
ia sua bella madeira, tão apre-
ciada na marcenaria, já pelo 
seu delicado e abundante fru-
cto. 
E tanto esta como o casta-

nheiro são arvores de grande 
vigor vegetativo, de crescimen-
to rapido e de nota vel ; rustici-
dade. 
Com não ser propriamente 

arvore florestal, não deixarei 
no olvido a 

OLIVEIRA, essa preciosida-
de vegetal cuja cultura nunca 
será demais reconlmeiidar e 
que bem merece ser explora-
da em larga escala porque ga-
i-ante urna Segura e abundante . 
remuneração. 

V. •,1. 
Continua 
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Nova cadeia 

0 !ilustre presidente da Com-
missão Executiva da Camara 
Municipal, snr. dr. Vieira Ra-
mos, já tem em seu poder por-
te do projecto para a constru-
cção da nova cadeia comarcã, 
que em breve será submettido 
á approvnção do Sr. Ministro 
da J ustiçn. Acamara, no seu 
orçamento ordinario do corren-
te asno, destinou ti somma de 
doze contos a esta necessaria 
obra. 

SVndicato Agricola 

A Assemblèa Geral d'esta 
utilissima associação de lavra-
dores, reelegeu os seus corpos 
gerentes, approvou plenamen-
te as c,.)ntns da gereuc•ia findar 
em 31 de dezembro e, lambem, 
um justo voto de louvor pelos 
serviços que a direcção tem 
prestado á collectividade. 

Recenseamento eleitoral 

Continuamos n lembrar a to-
dos os chtliolicos, que está de-
correndo o proso para a ins-
cripção dos eleitores no respe-
ctivo recenseamento eleitoral, 
que tem de servir, desde julho 
do corrente anno, até junho de 
1318. Bom é pois, que, todos 
os que devem usar do direito 
do voto—e este é um dever pa-
ra todos—se lnscrev,9m no re-
censeamento, requerendo,,p;+ra 
isso, ac, Sr. secretario ds com-
missão recenseadora, nos ter-
mos que já n'este jornal foram 
publicados, em Edital da Cn-
mara. 
Todos os que sabem lei, e 

escrever, devem recensear-se. 

Circulo Catholico 

Consta-nos que a direcção do 
Circulo Catholico de Operarios 
trata de-concluir• o seu ediflcio, 
adaptando n sua actual sala de 
espectoculos o um inaguiflco 
e espaçoso salão de festas. 

Zranscripção 

0 nosso presado collega «0 
Espozendense,,—que vens des-
de muito tempo dedlcrrudo o 
espaço das suas columrtas no 
interessante issumpto do por-
to de abrigo nos Cwa allos de 
Fão, nielhoranlento este que é 
de um largo alcance para todo 
o norte do paiz e a que oppor-
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tunamente aqui nos referimos 
tambem, — deu-nos a honra da 
transeripção da entrevista aqui 
publicada, sobre a linha ferrea 
de Barcellos a Espozende, gen-
tilesa que muito lhe agradece-
mos. 

Falta d'espaço 

Eis a rasão porque no pre-
sente numero não inserimos a 
lista dos jurados criminaes, o 
«Bilhete Postalll e « Impressões 
de Roma» dos nossos distinctos 
collaborndores srs. Heitor Mi-
nho e M. L. e mais umas noti-
cias. 

E' ainda a falta d'espaço que 
nos inhibe de inserir, ha já al-
gunsnunleros, a ,Homilia o, do 
nosso bom ami;o P. 0. 
Perdoem-nos os leitores e au-

ctores, estas contrariedades,— 
as quaes n  procuramos, corre 
muito interesse, remedear pa-
ra futuro. 

Casamento 

Na Egreja Matriz e com a 
sr.a 1). Amena de.lesus da Con-
versão, filha do fallecido pro-
prietnriodo «Café Barcellense•, 
sr. Paulo da Conversão, con-
sorciou-se hn dias o Sr. Julio 
Rodrigues Torres, filho do pro-
priettlrio sr. José Antonio Tor-
res. 
Muitas felícidndes. 

Professores promovidos 
A' primeirit classe, foI•anl ul-

timarnerrte promovidas as si,.. ,, 
D. Patinha da Gosta Maciel Vi-
eira de Castro, da escola d'es-
ta villa e D. Antonia de Souza 
Neiva, da escola cie Pedra F u-
radn; e os srs. José Fernandes 
?'Oliveira Passos e Jonquim 
Rodriguesd'Arauju'1'or•res,res-
pectivametate, das escolas da 
Vnrzen e Mar•tím. 
Os nossos parnbens. 

Audiencias 

Ern 29 do corrente, luiciam-
se as autliencias gomes iro tri-
bunal ?'esta comarca, entrarr-
t10 em julgamento o processo 
em que é r•eu José Manoel de 
Fnrin, conhecido pelo ,« Esfola » 
necusado do crime de llornlci-
dio frustrada no pessoa de Vir-
gilio Exposto, ;artista, d'esta 
villa. 

Moedas db prata defeituosas 

gabemos que o digna presi-
deuto, da Assorlação f:ornn-ier-
- ciai, Sr. João CnHOS Coalho da 
Cruz, attendendo •• nossa leni-

incerta no u.° anterior, 
pediu ao srs Ministro de Finan-
ças o recebimento de todas as 
moedas de prata defeituosas. 
A;;r;,decerno ; n s. ex.", a at-
tenção com que nos honrou. 

c(io « Barcellense» 

Este nosso cone»a local lem-
brou-se de, too seu ultimo ❑ u-
bero, debicar . comuosco, em 
termos pouco airosos. 
1)arnos-lhe urna resposta mui-

to simples: 
l;stude « Grammalica Portu-

gueza» por Antonio Garcia Ri-
beiro de Vasconcellos para o 
errsirro da III, IV e V classes dos 
Lyceus, Aillatld & C.«, 
a paginas 289 e 290,e, um livro 
de civilidade. 
Tambem } ul nuctores esco-

lhidos para este livro. 

CARTÕES DE VISITA 

Imprimem-se com toda a per-

feição na typographia de FeR-

T1AiIDO 11MARITiHO. 
A censura á imprensa 

Segundo o que se lia em um dos di-
arios portuenses cio ultimo domingo, 
a censura á imprensa vae exercer-se, 
sómente, nos casos em que sejam con-
trariada ou difficultada a participação 
de Portugal na guerra e respectiva 
preparação militar 
A critica politica fica, assim, por-

tanto livre, e sob responsabilidade de 
quem escrever. 
A critica politica fica, assim, por-

tanto, livre, e sob responsabilidade de 
quem escrever. E é isto, certamente, 
o que toda a impreiwa Portugueza de-
seja. 

Os capeliães militares 
Até á hora a que escrevemos, ainda 

o governo se não dignou regulamen-
tar a lei que permitte, nas fileiras do 
nosso exercito em campanha, os ca-
pellães militares. A maioria catholica, 
pede-os: e a consciencia nacional exi-
ge-os. Só os não quererão os não mo-
hilieados. Ora, se o governo quer, 
n'este momento diflicilimo da historia 
da Patria, ser agradavel á consciencia 
do povo e satisfazer a consciencia re-
ligiosa dos que vão bater-se pela cau-
sa nacional, quer na Africa quer na 
Europa, não percebemos como possa 
protelar-se por mais tempo a regula-
mentação da tal lei. 
Os soldados que partem, devem já 

levar tudo o que lhes é necessario em 
campanha... 

Festas das Cruzes 
Estamos ❑o meio cio mez de Janei-

ro e é já tempo de se pensar tia no-
meção da commissão que levará, n'es-
te, anno, a efPeito, as tradicionaes fes-
tas da nossa terra. 
Ha porem quem diga que em face 

cias muitas dilliculdades da vida, que 
no momento actual são dignas cie pon-
deração, não devem fazer-se festas. 
Que pensam o bareellenses? Deve, 

ou niio fazer-se, n'este anno, a festa 
das Cruzes? 

Sextetto 
Na Assembleia Barcellense, tem ti-

do ensaios um grupo de cavalheiros, 
atiradores distinctos da arte musical, 
que constituem um apreciavel sextet-
to. Applaudivaos esta iniciativa. 

Bandeira 
Dizem-nos que um grupo d'amigo' 

da benemérita Associação dos Bom-
beiros Voluutarios, está tratando de 
•tdquirir os meios necessarios para of-
ferecer á, corporação dos arrojados 
Voluutarios, uma linda bandeira de 
seda. 

Predios Que ameaçam 
ruina 

Informam-nos de que a Camará de-
liberou ean uma das suas ultimas ses-
sões, pedir a attenção do snr. adrni-
raistrador do concelho liara quaesquer 
iVedios urbanos que ameacem desa-
bamento, afim de gite sejam demoli-
dos ern beneficio da segurança publi-
ca. 

O Cavado 
Este nosso prelado collega local, en-

trou, cont o ultimo numero,no 2.• an-
no de publicação. 
Muitas felicitações e prosperidades, 

é o que lhe desejamos, ao noticiar a 
sua festa jornalistica. 

Sob a Cruz 
Quando tia ultima quarta feira o sr. 

José das Eiras, tio Creixouiil, vinha 
a.aresentur-se para serviço militar, a-
clhou-sa inconuuodado durante o per-
curso e, entrando iro Cafó Mattos, de 
ah; foi levado já moribundo para a 
casa dos snrs. Ilodrlgues, NIoceira 
C.", onde falleceu pouco depois. .. 
Causou profunda tristeza. e ta mor-

te tão repentina do desventurado moço. 

--Em Abbade, do Neiva, falleceu no 
ullituo sabhrado, o snr. Franeisco .Ito-
drigues de Souza, irnaào do diligente 
procurador sr., Bernardino Rodii *nos 
de Souza, vietituando-o a tuberculose. 
—Nn freguezia de Cossourado, tam-

bFrna falleceu o importante pro )t'leta-
rio snr. José Antonio da Silva Itosa. 

—Nesta villa, falleceu, no ultimo 
domingo,uma filhinha do nosso amigo 
e activo amanuense da secretaria da 
Gamara, snr. Manoel Pereira de Villas 
Boas. 

A todas as familias de lucto, as, 
nossas condolencias. 

'A Cruz Vermelha 

0 grupo dramat,ieo que levou a ef-
feito o espectaculo realisado no dia 
10 de dezembro findo, em beneficio da 
Delegação local da benemerita Socie-
dade Portugueza dá Cruz Vermelha,, 
coanmunica-nos que o referido espe-
etaculo rendeu reis  141$450 
Deduzindo despenas feitas... 66$930 

ficou um saldo positivo de... 74$502 
que foi entre-gue á referida 

Delegação-

Os donativos recebidos durante o, 
mez de dezembro, por aquella sympa-
thica Instituição, são os seguintes: 
Do Ex.'° Snr. Sebastião Pe-

reira cie Brito.  105000 
Da Ex.a Viscondessa de Ves-
sadas  5$000 

Do Ex.— Snr. Arnaldo Salazar 3:006 
Producto do espectaculo aci-
ma referido. 74$520 

Reis  92 

As contas das despezas do especta-
culo estão patentes na Delegação da 
Cruz Vermelha, até ao dia 20 do'cor-
rente, das 12 ás 14 horas. 

11ernardino il. de Souza. 
Solicitador encartado 

Campo dai Republica 

BARCELLOS, 

0 couceMo do relance 
(juintiões--C'om a Bonita edadè de 

89 anhos, finou-se na casa da 4grella, 
desta freguezia, a sr.° Mearia Josefa da 
Rosa, irmií que foi dos fallecidos P.es 
Sitverio e Bernardo Rosa e tia do nos-
só amigo P.• Miguel Rosa, rico pro-
prietario. No dia 10 teve logar o res-
pectivo oflicio a que compareceram 2n 
ecelesiasticos. A chave do eaixfio foi 
confiada ao ex. 14O Cons. Amorim Leite• 
e ás borlas pegaram, entre outros, os 
srs. dr, Pelix, Machado, Matheus Ze-
ferino, de Durrães, José Baptista, de 
Cossourado, Francisco Alves, de Quin-
tiiies, etc. 
Cantou a missa o snr. P.° Caudidc> 

de Miranda, cujo li-m,--to—o snr. Anto 
nic> de, Miranda e Silva, é marido d'n-
ma irmã do dito P.• Migtiel. 

>Obbade de JYeiva— No proximo 
domingo, festeja-se o glorioso Santo 
Amaro na capellinha da mesma deno-
minação. 
A festividade religiosa consta de 

n>issa cantada, a grande instrumental. 
sermão e procissão. E' orador o rev.m 
Joyé Gonçalves Cascão de Araujo, da 
Povoa de Varzim. 
De tarde, ha arraial, que costuma 

ser muito concorrido. 
Toca a banda de Villar do Monte. 

—Fali(ceu, victima da tuberculose, 
e apenas coro •3uannos, o snr. Fian-
eiseo Iltodrigues de Souza, irmão do 
snr. 13ernardino Rodrigues de Souza, 
Presidente da Junta e illustre solicita-
dor. 
0 saudoso extineto, que recebeu e-

diticanteniente os ultimos Sacramen-
tos da f:,, reja, possuia formosos dotes 
de espi14to e captivantes qualidades 
de coraç:ao. 
Dedicado á carreira commere.ial, 

,,orria-lhe a vida recamada: de espe-
ranças promettedorag, quando a ter-
rivel Parca lhe veio cortar o fio que a 
prendia á terra, deixando que o espi-
rito se evolasse á serena região da be-
ntaventurança. 
Que assim seja, são' os votos gere 

servem de allívo á enorme dôr que es-
maga e apunhala o sentimento de sua 
extremosa familia, que muito lhe que-
ria. 
0 seu enterro foi tão concorrido, 

como rarissimas vezes aqui tem suece-
dido. 
Formaram-se tres turnos, para se-

gurarem as bói•las do caixão. 



O 1.° foi assim constituido: 
Alberto Neiva e José Pereira, pro-

prietarios, Domingos Ferreira, rege-
dor e Antonio Dias Gomes, emprega-
do commercial. 
0 2.0 foi este: 
Francisco José Pereira, Juiz da Con-

fraria do S. S. Sacramento, Domingos 
Mendes, Juiz da Confraria do Rosario, 
José'Pereira da Si!va, vogal da Junta 
de Parochia e FrRkciseo José Fernan-
des, Presidente dUbnta de Villa-Boa. 
E o terceiro foi formado assim: 
Manoel Dias Fernandes, Professor 

da Escola Movel, Manoel Luiz de Mi-
randa, Antonio Pereira de Brito e 
Thomaz José Rodrigues, proprieta-
rios. 
A chave do caixão foi entregue ao 

snr. Manoel de Faria, illrstre solicita-
dor. 
Teve officios de corpo presente. 
Associamo-nos á vivíssima dòr, que 

veio ferir e prosternar todos os seus, 
enviando-lhes a expressão commovida 
do nosso sentimento. 
Aos leltores pedimos fervorosas ora-

ções, para que descante em;paz a al-
ma do que na terra foi filholquerido e 
irmão exlremosissimo. 
—Começam, na proxima sexta-feira, 

as novenas em honra do Mart}r S. Se-
bastião. 

Campo—Partiu para Lisboa o esti-
mado filho d'esta freguezia, e nosso 
muito prosado amigo, snr. dr. José, 
Duarte Pinheiro. 

Amanhã principia aqui um tri-
duó de praticas, como preparaç'io 
para a festa da catechese, que se rea-
lizará no proximo domingo. E' orador 
o rev.o snr. P.• Manoel da Silva Soa-
res, de Rio Mau, Villa do Conde. 
—0 nosso bom amigo e presado as-

sinante snr. Guilherme Duarte Pinhei-
ro, encontra-se quasi restabelecido 
d'um incommodo que o visitou. 
—Em observancia das instrucções 

recebidas, estabeleceu-se que o preço 
do milho fôsse a 5'10 reis a raza. . 

Sabe-se, porem, que no mercado se-
manal tem attingido preço mais ele-
vado, o que vem crear ditl'iculdades. 
Não haverá meie de evitar esta dese-
gualdade? 

,74/vifo (S. ffiartigho)--David Du-
i•ães, instigado pela propria mãe, es-
pagcou barbaramente a inofensiva sr.. 
Rosa Martins d'Almeida. Merece seve-
ro correctivo; e é de esperar que o te-
nha, porque em Bareclios «ainda lia 
juizes.» 

-ramel (S. ;Fiqs)—Partiu 'para o 
Porto, a fim de ser operada, a sr.i 
Gloria Martins Peixoto. 
—Casou o snr. Francisco Pereira de 

Souza com a sr.- Maria da Costa Né-
co. 
—A 13, baptisou-se uma filha do sr. 

Manoel de Jesus Affonso, o qual teve 
por padrinhos os snrs. Guilherme e 
Candida Duarte Pinheiro. 

Cauto—Tem passado algo incom-
modado o nosso bom amigo snr. 
Domingos Dias da Cunha Barbosa. 

Xijó—Passou incommodado com al-
guma gravidade, o sr. Antonio Alves 
da Costa Duarte. Felizmente já se en-
contra em vias de restabelecimento. 
—Já retirou d'aqui para Barcellos o 

ex m, snr. Manoel Joaquim de Souza. 
—Na passada quarta-feira, em Bar-

rozellas foram detidas algumas mu-
lheres d'esta freguezia, que se empre-
f;am no negocio das gallinhas. 

Foram-lhes apprehendidas todas as 

i 

gallinhas, sendo levadas para Vianna, 
onde foram vendidas. As pobres mu-
lheres tiveram assim prejuízos relati-
vamente grandes. 
Não comprehendo a utilidade de tal 

medida, porque todos o sabem, essas 
gallinhas são vendidas em Barcellos. 
Porque se não permitte que essas mu-
lheres ganhem assim uns poucos de 
vintens com que matam talvez a fome 
aos seus filhos? 
Com franqueza acho barbaridade. 
Porventura devem roubar essas mu-

lheres para não morrerem de fome? 

T1 ̀_UNCIOS 
Dinheiro a juros 

11a 500 escudos (500 000) 
para dar a juros por escritura. 

l\Testa 'redacçá,o se diz. 

EDITAL 
José Julio Vieira Ramos, 

Presidente da Com-
missão Executiva da 
Camara Municipal de 
Barcellos, âaz,publico 
que: 

Tendo sido apresentada, em 
sessao de 13 de Janeiro cor-
rente, uma reclarnaçào de pa-
trões e ofliciaes de barbeiro 
para ser modificado o regi-
men de descanço semanal em 
vigor pare aquella classe, a 
Comniissã.o Executiva da Ca-
mara Municipal, attendendo a 
que a reclamação vinha assi-
gnada pela totalidade dos offï-
ciaes e *pela maioria dos pa-
trões, resolveu, deferir a peti-
ço. 
E assim, o descanço sema-

nal, para aquella calasse, come -
çará aos domingos ás 12 ho-
ras e terminará ris segundas-
feiras h fora da abertura do 
commercio; e as vinte e qua-
tro ` horas serio completadas 
com o descanço nas tardes de 
dias santificados e feriados, 
mesmo nos dias em que o com-
mercio esteja fechado durante 
todo o dia. 

Paços do Concelho, 13 de 
Janeiro de 1916. 

0 Presidente da Commissão 
Executiva Municipal, 

José Julio Vieira Baºcaos 

ESMPUM DE NHEM ERESETIM E CIVIS 
--- DE ---

Armcuio Augusto d'Olioeira Solto Maior 1 
89, Rua D. Frei Caetano Brandão, 91 — B R fi 6 A 

Trata de todos òs negocios ecelesiasticos, que são obtidos 
ria Nunciatura Apostolica é em Doma, (dispensas matrimoniaes, 
Breves de Oratorio, religiosos de legados pios, senatorias, etc.) 
assim como os que se obsem na Camara Ecelesiastica do Arce-
bispado, seja qual fôr a sua natureza; e de quaesquer outros de-
pendentès das repartições civis e militares. 

Os negocios de que seja encarregado são tratados com a 
maxima rapidez, seriedade,e economia. 

A TENTA#`ORA 
Mova Mercearia e Papelaria 

---- DE 

JOAQUIM VIEIRA DA COSTA 

Rua O. Antonio Barroso, 64, 66 — BARCELLOS 

N'este estabelecimento, inontado nas melhores condições, 
eneontraráo sempre os estimados freguezes grande sortido de 
chá, café, arroz, assacar, bacalhau, azeite e massas de superior 
qualidade. 

Ilolacha fina e biscoutos de Vallongo e Povoa. 

Seriedade de preços! 
Visitem este estabelecimento! 
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ESTABELECIMENTO DE FERRAGENS 
--- DE --

Manoel Alves Couíinho 

G A.MlpC > I, éNI- -C->k c_:r->Ti BLYCA 

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincado, 
vidraria, molduras, ete., etc. Deposito de cal e adubos chimi-
cos. 'Pambem tem á venda camas de ferro. 

PREÇOS SEM COMPETENC.IA 

Iv- E _3 UJEIA 1.° fli, flEZE-v, 
r 

DE 

•_o 
SEBASTIÃO PEREIRA DE BRITO 

Chá, café e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites 
especiaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha' fina, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. Fa-

rinhas de trigo e,semeas e muitos outros artigos. 

Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 Rua Manuel Vianna, 1 a 7 

BARCELLOS 

Acção Social 
SEMRNARIO CRTHOLICO 

ASSIGNATURAS 
Barcellos e concelho 1:°?(4) 
Provincias   
Brazil, moeda forte  ?:(x10 
Numero avulso  :;0 

ANNUNCIOS : — Por linha, La publicação, 30 reis. Repetição, 20 reis; 

í eòacçco e .JQdmigistração: Rua de S. Francisco, 50— B A It CE L L O S 

&X 411,o cruz. 
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